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DEUS - O guardião do Universo    EPÍGRAFE  Dario Bicudo Piai   Ó, FILÓSOFOS INÚTEIS   Onde estais, ó filósofos de todos os tempos, socráticos ou não? Onde e como repousam suas almas, seus tédios de além-tú- mulo? Onde as suas verdades, seus lemas e infindos dilemas? Jazem no esquecimento das memórias coletivas, dos pensa- dores, dos humanistas de todos os séculos, dominando, des- de a sábia Atenas, até o mundo ocidental. – Sabeis que hoje, o mundo é outro; a eternidade, a mesma! Nos primórdios, a lentidão da ação, a ciência e a solidez – du- radouras pelos séculos e séculos seguintes. A modernidade, hoje líquida, de fácil fluidez escorre qual águas torrenciais em dias de vendavais; as verdades de agora, são as mentiras do amanhã, das histórias mal contadas ou lendas de carnavais. A separação entre a mitologia, a verdade e a lógica, surgem recorrentes. A ontologia, ciência do ser: imutável, eterno e único; no epi- curismo suntuoso, exibem-se a falsa paz e a natureza, que hoje certamente definham e fenecem, em meio à tristeza. Na busca incessante do prazer, os hedonistas aplaudem, como único propósito da finalidade humana, as paixões, os delírios dos desejos constantes e imediatos que ainda preva- lecem fortes, desde outrora até agora.   7 
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DEUS - O guardião do Universo    Os sofistas itinerantes, na sua persuasão, buscam a razão, para provar que o fato não é fato, mas a forma como se a nos aparece... – Ó paroleiros, por que argumentastes e falastes demais? Convencendo os atenienses de estranhos deuses, direis vós! O DEUS DESCONHECIDO, que tanto procurastes sem o en- contrar... Hoje, o monoteísmo do Deus Único, Imortal, Invisível, mas Real !                                 8 
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DEUS - O guardião do Universo    ALGUMAS PALAVRAS DE INTRODUÇÃO  J. R. Guedes de Oliveira  

Está, aqui, um tema que certamente suscitará muito deba- te: a plena existência de Deus.  Permitam-nos, com tudo, descrever o que Santo Agostinho, em seu “O livre arbítrio”, nos afiança peremptoriamente. Para chegar à prova da existência de Deus, ele demonstrou que elas são: A Razão, porque é o que há de melhor no homem, ela diferencia o homem de todos os outros seres do mundo, principalmente dos animais. Os Números, porque possuem uma verdade universal, inalterável e imutável. A Sabedoria, porque é com ela que o homem é capaz de discernir o que é bom e o que é ruim. E a Fé, porque é através dela que ele chegou a verdade, que é Deus.  

Com efeito, este livro do Luis Pereira, com o título de “Deus –O Guardião do Universo” representa um enorme esforço de compreensão sobre tão delicado tratado e que, de manei- ra irreparável, brilhante, eficiente e eficaz, trabalha a filosofia. Neste caso, a filosofia da existência de um Ser Superior.  

Quanta erudição temos em suas páginas e quão vasto co- nhecimento o autor se faz presente, dentro dos seus estudos na graduação de filosofia, bem como das suas fontes nas fi- guras dos seus mestres que ele relata na introdução da obra.  

Além desta destreza em descrever o tratado existencial do   9 
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DEUS - O guardião do Universo    Ser Supremo, o autor nos dá sobejas certezas de que sem criador não há criação e nos leva, de maneira suave e agra- dável, a conhecer verdades num mundo, hoje, recheado de inverdades e claro materialismo. O que nos importa, portan- to, é saber que há espadas cruzadas aos altos, numa defesa intransigente contra tudo que se apresenta e apregoa contra a existência de um Ser Maior que, em extensão, se afigura como Guardião do Universo.  

Livro de leitura calma e meditativa, “Deus – O Guardião do Universo” vem, na verdade, preencher uma enorme lacuna na área filosófica como tratado existencial-espiritual, até como meio de explicação plausível da nossa presença no planeta Terra.  

Oportuno é, nesta pequena introdução, dizer também al- guma coisa sobre não só a respeito de Deus, como guardião do Universo, mas como criador da coisas, tema implícito na referida obra, pela formulação que Luis Pereira dá na sua es- peculação filosófica detalhada com maestria e destreza.  

Vamos, então, ao sucedido:  Na Alemanha, início do século XX, durante uma conferên- cia com vários universitários, um professor da Universidade de Berlim desafiou seus alunos com esta pergunta: - “Deus criou tudo o que existe?” Um aluno respondeu valentemente: - “Sim, Ele criou.” - “Deus criou tudo?” - perguntou novamente o professor.   10 
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DEUS - O guardião do Universo    - “Sim senhor”, respondeu o jovem. O professor respondeu: - “Se Deus criou tudo, então Deus fez o mal? Pois o mal existe, e partindo do preceito de que nossas obras são um reflexo de nós mesmos, então Deus é mau?” O jovem ficou calado diante de tal resposta e o professor, feliz, se regozijava de ter provado mais uma vez que a fé era um mito. Outro estudante levantou a mão e disse: - “Posso fazer uma pergunta, professor?” - “Lógico.” Foi a resposta do professor. O jovem ficou de pé e perguntou: - “Professor, o frio existe?” - “Que pergunta é essa? Lógico que existe, ou por acaso você nunca sentiu frio?” O rapaz respondeu: - “De fato, senhor, o frio não existe. Segundo as leis da Física, o que consideramos frio, na realidade é a ausência de calor. Todo corpo ou objeto é susceptível de estudo quando possui ou transmite energia, o calor é o que faz com que este corpo tenha ou transmita energia. O zero absoluto é a ausên- cia total e absoluta de calor, todos os corpos ficam inertes, incapazes de reagir, mas o frio não existe. Nós criamos essa definição para descrever como nos sentimos se não temos calor” - “E, existe a escuridão?” - continuou o estudante. O professor respondeu: “Existe.” O estudante respondeu: - “Novamente comete um erro, senhor, a escuridão tam-   11 
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DEUS - O guardião do Universo    bém não existe. A escuridão na realidade é a ausência de luz. A luz pode-se estudar, a escuridão não! Até existe o prisma de Nichols para decompor a luz branca nas várias cores de que está composta, com suas diferentes longitudes de ondas. A escuridão não! Um simples raio de luz atravessa as trevas e ilumina a superfície onde termina o raio de luz. Como pode saber quão escuro está um espaço determinado? Com base na quantidade de luz presente nesse espaço, não é assim? Escuridão é uma definição que o homem desenvolveu para descrever o que acontece quando não há luz presente” Finalmente, o jovem perguntou ao professor: - “Senhor, o mal existe?” O professor respondeu: - “Claro que sim, lógico que existe, como disse desde o começo, vemos estupros, crimes e violência no mundo todo, essas coisas são do mal.” E o estudante respondeu: - “O mal não existe, senhor, pelo menos não existe por si mesmo. O mal é simplesmente a ausência do bem, é o mesmo dos casos anteriores, o mal é uma definição que o homem criou para descrever a ausência de Deus. Deus não criou o mal. Não é como a fé ou como o amor, que existem como existem o calor e a luz. O mal é o resultado da humani- dade não ter Deus presente em seus corações. É como acon- tece com o frio quando não há calor, ou a escuridão quando não há luz.” Por volta dos anos 1900, este jovem foi aplaudido de pé, e o professor apenas balançou a cabeça permanecendo calado… Imediatamente o diretor dirigiu-se àquele jovem e perguntou qual era seu nome?   12 
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DEUS - O guardião do Universo    E ele respondeu: “ALBERT EINSTEIN.” Enfim, está aqui um livro para ser lido, meditado e interro- gado. A afirmação de que Deus é o guardião do Universo, nos dá o sabor de que não é em vão a nossa passagem terrena. Ela é apenas uma variante do caminho que percorremos até chegar aos pés do nosso Todo Poderoso. Louvado assim seja!  

::::::::::::::::::::::::::::::                                   13 
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DEUS - O guardião do Universo    INTRODUÇÃO    De início, e antes de adentrarmos no tema propriamente dito, convém destacarmos os pontos essenciais em que serão abordados para a elaboração desta obra, de cunho e tema de fundamental importância para o conhecimento da verdade – “Deus – O Guardião do Universo”. E para isso valeremos dos nossos conhecimentos adquiridos durante todo o período de graduação em FILOSOFIA, através dos nossos mestres que, por meio de muito esforço, muita dedicação e muito em- penho, nunca deixaram de nos amparar, proporcionando-nos uma fresta de luz, à que pudéssemos espiar entre as trevas da nossa ignorância e encontrar uma resposta para as nossas indagações, ainda que não fosse perfeita, acabada, mas, ao menos, diluída com uma tênue tintura de verdade racional- mente falando. Contudo, não podemos desprezar os conhe- cimentos práticos adquiridos por ocasião da nossa curta pas- sagem como docente junto aos alunos do ensino médio, que nos proporcionou através das suas indagações, uma reflexão mais profunda sobre a vida e nossa passagem por esse plano terrestre, cultivando o respeito à ética e às diferenças; sobretu- do, -- a existência de um Ser Superior, como causa primeira, na consideração de que fomos criados à Sua Semelhança e, de sorte que estamos juntos no mesmo barco, remando sempre em busca do conhecimento da verdade suprema. Lembrando que, para a criação do sumário e para apresentação dos títu- los escolhidos, o fizemos sem nenhuma intenção de formatar uma ideia específica e acabada sobre o tema deste trabalho, bem como, não tivemos nenhuma preocupação em selecio- ná-lo de forma a atender um padrão ou uma sequência lógi-   15 
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DEUS - O guardião do Universo    ca relacionada ao tema; mas, a escolha desses títulos partiu simplesmente por nossa vontade em apresentar um trabalho que pudesse, -- ao menos, dar- nos um norte para seguirmos em busca de um estudo sobre o tema escolhido, o qual, -- ao final nos trouxesse um conhecimento que se não aceito, pelos possíveis leitores, ao menos pudesse ser compreensível para cada qual que se dispusesse a lê-lo. Queremos deixar bem claro que para a produção dessa obra e a escolha deste título “Deus – O guardião do Universo”, não tivemos intenção de desconstruir nenhuma crença, muito me- nos pretensão alguma de converter ninguém em aceitar e ou desprezar a sua crença. Não tivemos também a mínima inten- ção de menosprezar e ou diminuir outros trabalhos de suma importância para a busca do conhecimento, -- ainda que as ideias e ideais desses trabalhos sejam totalmente diversos ou reversos ao apresentado na construção desta obra. Convém, destacarmos inclusive, que em decorrência da magnitude e da importância desses ensinamentos diversos, que por inúme- ras oportunidades, fizemos menção e recorremos desses ricos conhecimentos para ampliar o tamanho dos nossos esclareci- mentos para a elaboração desta obra, que, -- acreditamos que busca de alguma forma, não comparar, muito menos subs- tituir, -- mas, sobretudo somar e contribuir para uma melhor compreensão sobre a vida, sobre o planeta e sobre todos os seres que o habitam.         16 
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2 - DEUS – Quem é?...  

Onde fica Deus?... Por que Deus se esconde de nós?... A revelação de Deus?...Deus, tem um propósito para cada um   17 
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DEUS - O guardião do Universo    de nós?... Não temos dúvida alguma, que estes questiona- mentos, fizeram e ainda fazem parte de todos os cérebros que se dispuseram ou que se dispõe a falar sobre esse delicado tema, que como uma sombra saudável e inseparável, acom- panha o homem desde os tempos mais remotos da civilização humana. E, antes de avançarmos na temática, permitam-nos afirmar, de que para estudar a existência de um ser superior, -- como responsável pela criação da humanidade e de todos os seres, é necessário ao menos, admitirmos a possibilidade da sua existência; -- pois, caso contrário, não seria possível aprofun- darmos na busca deste conhecimento; já que a negação, por si só, embora não seja suficiente para não admitir a existência de um ser superior, ela já impede o exercício da procura e do empenho em trilhar através dos inúmeros caminhos que são oferecidos, para o encontro de uma resposta, ainda que não seja completa, ao menos, seja momentaneamente, satisfató- ria. Admitindo-se, de que se nunca havíamos tomado café e, se nunca se propusemos a experimentá- lo, jamais sabería- mos o seu sabor e, consequentemente, não teríamos condi- ções de saber se gostamos ou não. Se não nos dispusermos a ler uma determinada obra, folhear o livro, nunca saberemos o que contém no seu conteúdo; -- consequentemente, não po- demos afirmar se a obra é boa, é útil ou o contrário disto. De sorte, que não podemos afirmar uma coisa e, nem outra, antes ao menos de tomarmos conhecimento do seu conteúdo. Que- remos com isso, afirmar de que para estudar a existência de uma verdade suprema, ao mesmo tempo, temos que admitir a possibilidade desta sua existência e, emcontrapartida, a possibilidade da sua não existência. Invariavelmente, as pes-  18 
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DEUS - O guardião do Universo    soas que pregam o ceticismo, buscam inexoravelmente expli- car a não existência de um ser superior e, já de início negando a possibilidade da sua existência; -- o que ao nosso humilde sentir, inevitavelmente, enfraquece a sua tese e impossibilita o exercício de desbravar outros caminhos em busca da verdade real, ainda que essa verdade não seja explicada pelos cinco sentidos da razão: cujos, não devem, em hipótese alguma, ser desprezados.  

Não obstante, -- se negarmos o potencial do ser humano e a sua condição de racional, o impossibilitamos imediatamente de avançarmos na busca de qualquer conhecimento. E, partin- do desta condição humana, -- do princípio de que os homens, na condição de ser pensante e racional, um ser excepcional, como único ser vivente nesta condição; condição esta, que o diferencia largamente de os demais seres e, ainda assim, não seja capaz de conhecer a verdade; é no mínimo, afirmar -- de que o homem com todo esse potencial seja incapaz de garimpar e desbravar caminhos em busca da verdade. Conse- quentemente, partindo deste estreito e apertado pensamen- to, fica praticamente impossível avançarmos e esgota toda a possibilidade de alcançar a verdade.  

De outro lado, -- não podemos nos esquecer, de que esse pensamento filosófico, denominado “ceticismo” foi criado na antiga Grécia, pelo filósofo grego Pierro de Élis, (Pirro 318 a.C.-272 a.C.) cuja corrente, defendia a ideia da impossibili- dade de conhecimento de qualquer verdade, recusando-se já de plano qualquer verdade que não estivesse comprova- da através da experiência pragmática. E, como é óbvio, não podemos em hipótese alguma ignorar e/ou menosprezar es-   19 
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DEUS - O guardião do Universo    ses ricos ensinamentos filosóficos, acreditando e rotulando-os como ultrapassados; -- já que, ao contrário disto, estes pensa- mentos estão presentes em nosso cotidiano por respeitados e atualizadíssimos pensadores contemporâneos, -- cujos, se recusam em acreditar ou aceitar qualquer forma de dogma, por mais complexa que seja; pois que a condição humana, segun- do esse pensamento cético, não permite ao homem a possibi- lidade de alcançar qualquer verdade, por mais óbvia que seja; renegando-o a um simples ser irracional, -- cuja condição se restringe as suas necessidades básicas, como a de: comer e de beber, a exemplo dos animais irracionais, que não são dotados de razão.  

Diógenes de Sinope, conhecido como “o cínico”, foi um filó- sofo da Grécia Antiga que viveu no século 323 a.C, que busca- va pregar esse conhecimento, afirmando de que o homem na sua condição física, -- já possuía tudo que necessitava para vi- ver e que não precisava de casa ou qualquer outro tipo de con- forto para ser feliz; posto que a natureza já lhe proporcionava todas as coisas básicas e necessárias. Aplicando um tipo de Ataraxia, que nada mais é que a despreocupação com o mun- do em que vivemos, -- um termo grego, introduzido por Demó- crito (c. 460-370 a.C.), que significa tranquilidade da alma e/ ou ausência de perturbação. Esse pensamento é considerado um conceito fundamental da filosofia epicurista e dos céticos, -- podendo traduzir-se como imperturbabilidade e/ou ausência de inquietação de espírito.  3 - Pierro de Élis – Pensamento filosófico - Ceticismo  

Explorando um pouco mais este pensamento “O ceticismo”,   20 
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